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Apresentação 

 

Mulheres na docência: interseccionalidades e resistências é uma websérie documental 

que nos convida a revisitar nossas memórias escolares e refletir sobre a presença das mulheres 

na educação. A docência no Brasil é protagonizada por elas, porém esse protagonismo não 

implica valorização e/ou reconhecimento. Em um país marcado por desigualdades de gênero, 

raça e classe, torna-se essencial dar voz às professoras que conciliam o trabalho docente com a 

formação contínua e a maternidade. A websérie é fruto de uma pesquisa que investiga como 

essas relações se manifestam na trajetória de professoras da Educação Pública de Jataí, 

permitindo que suas histórias se tornem também parte da nossa história coletiva. 

A construção desse produto educacional foi elaborada a partir dos Círculos de Cultura 

de Paulo Freire (2018, 2022) e da Pedagogia Engajada de bell hooks (2017; 2020; 2021), ao 

promover a escuta e o diálogo como forma de construção coletiva do conhecimento. O processo 

de elaboração do produto partiu das vivências das professoras, com destaque para suas 

experiências e saberes, e seguiu para a tematização e problematização de suas trajetórias, 

permitindo que elas refletissem criticamente sobre as estruturas de opressão que atravessam seu 

trabalho e suas identidades. Na Pedagogia Engajada, bell hooks (2017) reforça o compromisso 

com o ensino emancipatório e afetivo, que reconhece a interseccionalidade das opressões de 

gênero e raça. Assim, este produto educacional foi concebido como um espaço de reparação, 

justiça social e fortalecimento dos direitos humanos, reafirmando a centralidade das vozes das 

mulheres professoras na luta contra o racismo, o sexismo e outras formas de desigualdade na 

educação. 

Mais do que um registro documental, a websérie é um espaço de amplificação de vozes 

e de problematização das condições de trabalho das professoras. As gravações e discussões 

promovidas ao longo do processo foram momentos de tematização e análise crítica da realidade, 

permitindo que as docentes refletissem sobre as estruturas que atravessam suas trajetórias. 

Inspirada na dialogicidade freireana, a produção audiovisual propõe não apenas o debate sobre 

as dificuldades enfrentadas, mas também um convite à ação para transformar o cenário da 

docência. 

Disponibilizada gratuitamente no YouTube, com legendas em português, inglês e 

tradução para Libras, Mulheres na docência: interseccionalidades e resistências buscou 

alcançar um público amplo que compreendesse todas as pessoas interessadas em dialogar sobre 

desigualdade, educação e valorização docente. 



Logline1 

Cinco professoras da rede pública de uma cidade do interior de Goiás narram como o 

sexismo, o racismo e as desigualdades de classe atravessam suas trajetórias formativas e 

profissionais, transformando a docência em espaço de resistência coletiva.  

 

Premissa 

A partir da escuta sensível das histórias de cinco mulheres professoras da rede pública 

de ensino de Jataí-GO, a websérie propõe deslocar o olhar sobre a docência de mulheres, 

revelando as marcas do racismo, do sexismo e da desigualdade de classe, ao mesmo tempo em 

que evidencia a força dos afetos, da coletividade e da resistência como práticas cotidianas de 

transformação social.  

 

Memorial do processo criativo 

Sempre flertei com o audiovisual. O cinema me acompanha há muito tempo, mas é no 

cinema documental que encontro abrigo. Há algo na escuta do real, no tempo das pessoas, nos 

silêncios que dizem tanto quanto as palavras, que sempre me atravessou. Consumo 

documentários como quem busca fôlego, quase semanalmente, volto para lembrar que contar 

histórias também é uma forma de permanecer no mundo.  

Durante muitos anos, jamais imaginei que eu mesma construiria um filme. Muito 

menos algo pelo qual sentiria tanto orgulho. Mulheres na docência: interseccionalidades e 

resistências nasceu assim: sem pretensão inicial de obra, mas como desejo, um desejo que foi 

ganhando corpo, palavra e imagem. O doutorado no IFG me abriu esse caminho, mas ele nunca 

foi um percurso solitário. Essa websérie é fruto de encontros. De amizades que acreditaram e 

confiaram quando tudo ainda era uma ideia. De pessoas que desejaram junto comigo, a ponto 

de transformar esse desejo em prática. Não sou autora sozinha. Nunca fui. Esse filme é feito de 

coautoria, de afeto e de confiança.  

Desde 2022, depois de ingressar no doutorado e de consolidar o tema da pesquisa, 

passei a olhar o mundo como quem imagina imagens. Cada caminhada, cada viagem, cada 

paisagem bonita vinha acompanhada de uma pergunta quase automática: e se isso fosse 

filmado? E se essa cachoeira fizesse parte da narrativa? E se esse cerrado entrasse no filme? O 

cerrado nos guiou. Ele sempre nos guiou. Sua força de resistência, de renascimento após o fogo, 

 
1 Logline se refere ao resumo da obra audiovisual que capta a essência da produção.  



de permanência, tornou-se metáfora do nós somos, mulheres da educação pública: casadas, mas 

insistentes; feridas, mas férteis.  

Nunca foi nossa intenção filmar dentro da escola. Essa foi uma decisão estética, mas 

sobretudo política. Professoras não existem apenas nas escolas, dentro de um estereótipo. Elas 

existem nos quintais, nas cozinhas, nos jardins, nos encontros, nas pausas. Existem lugares nos 

onde respiram. Quisemos deslocar o olhar, romper a imagem endurecida da professora diante 

do quadro, sempre ensinando, sempre disponível. Quisemos mostrar mulheres inteiras. Mulher 

com vida que pulsa para além dos muros institucionais.  

Essa websérie me ensinou sobre o poder de estar junto. Sobre como criar coletivamente 

é também uma forma de cuidado e de respeito. Aprendi que o cinema pode ser abrigo, pode ser 

escuta, pode ser gesto de resistência. Mulheres na docência: interseccionalidades e resistências 

carrega muito de mim, mas sobretudo, carregam muito de nós. É um filme feito com o tempo 

que respeito, com a amizade que permanece. Um filme que existe porque acreditamos, juntas, 

que nossas histórias merecem ser contadas.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A construção deste produto educacional esteve pautada nos critérios de avaliação 

estabelecidos pela Capes (Brasil, 2019) para produtos educacionais, considerando sua inovação, 

vinculação à linha de pesquisa e impactos prováveis. Conforme Rizzatti et al (2020), a potência 

inovadora de um produto educacional reside em sua capacidade de propor algo novo, enquanto 

Rony Freitas (2021) destaca que a relevância e o rigor metodológico são fundamentais para 

avaliar seu impacto na realidade estudada. 

Em relação à inovação, a websérie trouxe uma abordagem inédita ao evidenciar as 

experiências de professoras atuantes no campo das ciências na rede pública de ensino, 

articulando a interseccionalidade entre gênero, raça e trabalho docente. O produto está 

vinculado à linha de pesquisa Organização Escolar, Formação Docente e Educação para 

Ciências e Matemática, sublinha Linguagem, Cultura e Sociedade, e sua aderência reside na 

problematização das desigualdades estruturais presentes no campo educacional e científico, as 

repercussões na prática docente, bem como as dimensões políticas do ensinar.  

Os impactos prováveis do produto educacional foram considerados em diferentes 

aspectos. Primeiramente, ao trazer narrativas de professoras que enfrentam o machismo e o 

racismo em suas carreiras, estabelecendo um vínculo direto entre a pesquisa e o produto, 

fornecendo elementos para responder ao problema investigado: como se materiaizam os efeitos 

da relação entre trabalho docente, gênero e raça na carreira das mulheres na docência e na 

produção científica de Jataí? O produto educacional teve como objetivo elaborar material 

audiovisual que apresente e discuta exemplos concretos das interseccionalidades de gênero e 

raça que afetam as carreiras de professoras da educação pública de Jataí. Além disso, a 

acessibilidade da websérie possibilitou sua difusão em contextos educacionais diversos, 

contribuindo para reflexões e práticas pedagógicas inclusivas. O impacto também se deu na 

formação docente, uma vez que a discussão sobre gênero e raça no ensino pode provocar 

mudanças metodológicas e curriculares, promovendo uma educação mais equitativa e que 

respeite a diversidade escolar. 

Outro aspecto relevante foi a disponibilização do produto educacional em plataformas 

de acesso livre, o Youtube, ampliando seu alcance para públicos diversos. A inclusão de 

legendas possibilitou que o conteúdo chegasse a um público ainda maior, potencializando seu 

impacto educacional e social. Dessa forma, as visualizações e as interações nas plataformas 

foram consideradas para avaliar sua disseminação. A prototipagem do produto educacional 

ocorreu por meio de diferentes etapas de testagem e avaliação. Inicialmente, gravamos um 



episódio piloto, que foi submetido à apreciação de um grupo de professoras e profissionais da 

educação. Esse processo permitiu a coleta de impressões e sugestões, contribuindo para o 

aprimoramento da proposta. A cada novo episódio produzido, realizamos avaliações com esse 

grupo, analisando não apenas o conteúdo, mas também aspectos técnicos, como qualidade de 

áudio e imagem. Para a captação dos vídeos, utilizamos celulares, tripés, microfones e gravador 

de voz, garantindo um material acessível e de qualidade. 

Em relação a validação do produto educacional, entendida por Ivanise Rizzatti, Andrea 

Mendonça, Francisco Mattos, Giselle Rôças, Marcos Silva, Ricardo Cavalcanti e  Rosemary 

Oliveira (2020) como avaliação e coleta de evidências do que foi produzido,  ela ocorreu 

durante o lançamento oficial da websérie, em um evento público que reuniu cerca de 150 

pessoas da comunidade acadêmica e escolar de Jataí. Esse momento possibilitou um diálogo 

entre as professoras interlocutoras e a comunidade, ampliando o alcance e o impacto da obra. 

Após o lançamento, realizamos a coleta de relatos das professoras participantes, para 

compreender os impactos da websérie em suas trajetórias profissionais e na forma como 

percebem as relações de gênero e raça na docência. 

Consideramos que este produto educacional atuou na reparação histórica do machismo 

e do racismo, uma vez que destaca as formas pelas quais as mulheres e as pessoas negras foram 

historicamente excluídas do campo científico por meio do projeto colonial/moderno (Isabel 

Martins, 2019) e como essas exclusões continuam a afetar suas carreiras docentes até hoje. Ao 

discutirmos sobre esses desafios e apresentarmos exemplos concretos de como as 

interseccionalidades de gênero e raça afetam as carreiras das professoras, contribuímos para o 

reconhecimento dessas mulheres, destacando suas vivências e seus desafios em um campo 

dominado por homens brancos (Bárbara Pinheiro, 2020). 

Assim, como afirma bell hooks (2020), a realidade precisa ser levada ao diálogo com 

outras pessoas para a construção da possibilidade de sua superação. Esse tipo de produto 

educacional pode ser um passo importante na construção da justiça social, dando vozes às 

professoras, que ao narrar suas histórias podem também refletir sobre elas. A websérie foi 

construída coletivamente, num diálogo constante sobre nossos atravessamentos enquanto 

pessoas pertencentes aos espaços formais e informais de aprendizagem, para que as 

possibilidades de enfrentamento e resistência sejam elaboradas coletivamente.  
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